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.rNTRODUCÃO~ .
o milho i largamente cultivado tioBrasil, ultrapassando
12 'nilhõesde'hectares, área esta especialmente corioen t r-ada na re. -
giao Ce<ntro-Sul, ~:esponsávelpor cerca de 18 milhões de toneladas
produzidas.
A demanda do produto, tanto pelo mercado j.nterno·CQTC· e~
te:rno,são fatore:;altamente estimulantes ao aumento de rendimen-
tO e produç~o total da cultura.
Por outro lado, nas regiões onde o milho é cultivado em
ex~ensas ireas, u escassez e o elevado custo de m~o-de-obra sao
fatores que oneram o custo de produção e mesmo afetam a produti \'i
.dade do milho.
Segundo TOSELLO \1960), em nosso país, dada a deficiên-
cia no emprego da ticnica agronômica, a produtividade e muito bai
~a. Nestas condições, para que a mecanizaç~o' agrr.~ola tenha êxi
to, ~ necessário primeir~~nte aumentar a produtividade. Deve-se
considerar que a mecanização i mais urnaconseqüência da melhoria
da produtividade do que a sua causa.
GILES (1974) notou que na Inglaterra e Japão a produti-
vidade aumenta numa taxa maior que a mecanização, até certo nível,
a partir do qual a mecanização passa a aumentar em taxa maior que
a produtividade. Ele acredita que para outros países seria mais
jus'tif í.câve I mecani zar numa taxa intermediária. Julgamos que se-
ja o caso do Brasil, onde certos fatores (expansão da fronteira
* Pesquisadores do Centro Nacional de Pesquisa de Milho e- EMBRAPA - Caixa Postal, 151 - Sete Lagoas, MG.
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agrícola, da indústria de máquinas agrícolas, da disponibilidade
de implementos agrícolas no mercado, incentivos governamentais pa
ra investimentos no setor agro-industrial) nos levam a adotar es-
te raçiocínio.
Quando se fala em aumento de produtividade e, conseqüen-
temente, da produção de milho, a colheita mecânica aparece para CO!!}
plementar o sistema de produção e melhorar as condições de traba-
lho. Para que se tenha run bom rendimento, h& qu~ considerar fa-
t.ores de ordem direta, topografia do terreno, arquitetura da pln.!!
ta, umidade, ou indireta: precipitação, temperatura, ve Loc í.dade
do vento, radiação solar.
o presente traba:':'hotem como- objetivo prJncipal:
- estabelecer as melhores épocas de colLeita mecânicd.
de milho, levando-se em consideração a variedade,o cli-
ma, o t.Lpo de r.iâqu í.na , porcentagem admissível de per-
das, danos mecàn í.cos e posterior processamento e arma-o
zenamento do produto.
REVISÃO DE LITERATURA
SITTERGEY. (1966) formulou um critério bas.eado em informa
çoes que levam em conta precipitação, umidade relativa do ar, t.E,',;n
peratura do ar, velocidade do vento e radiação solar. Baseacb nes
tes fatores, decide-se se um dia é f avo.r/ive I ou nao para a coLhe i,
ta.
NEWWAN (1966) encontrou uma correla~ão direta entre dias
de precipitaçã0 de 0,25 cm ou mais com dias favoráveis. para co-
lheita, não que o limite 0,25 em previna a colheita, mas porque,
precipitações maiores fariam a máquina ficar fora do campo. Como
parte desta análise, foi estimado o número médio de dias com 0,25
cm de chuva ou mais durante outubro e novembro dos estados Centro
-Norte dos EUA.
Segundo JOHNSON & LAMP (1966), h& várias tentativas de
se caracterizar períodos de colheita e cada uma se caracterizapor
experiências de maior ou menor profundidade. Elas dizem pouco s~
bre o que esperar durante algum ano específico, mas servem como
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guias. Em qualquer evento, a caracterização do período da colhei
ta mecânica requer estudo de probabilidade. Uma vez caracteriza
do o período de colheita e expresaas as probabilidades, o fazen-
deiro deve decidir em que época vai proceder sua operaçao de co-
lheita, conscientizando-se do nível de risco que vai assumir com
a programação que desenvolveu, seja por perda de grão, atrasos na
colheita ou respectivos efeitos.
Segundo SMITH Cl967)'alguns fatores afetam o rendírrentodas
máquinas de ~ôlher milho: característica da planta, época de co-
lheita e velocidade de'marcha da máquina de colher.
BAINER (1955) obteve os seguintes resultados em Nebraska,
EUA, sobre perdas: colheita manual 1,25% e colheita;mecânica 10%.
Como se verifica pelos registros históricos, il mecanização
sempre apareceu lado a lado com os trabalhos da gené'i:icaao .corr-
seguir'novas variedades, e com o desenvolvimento'de culturas em
maiores áreas e com melhores produtos. Para tanto, é necessário
obter-se plantas dre porte baixo, resistentes ao aoamamen co e um
pou~o mais precoces.
As cultivares em 'cbmer.cializaçãono Brasil atualmente sao
de porte alto, tardias e fiOUCO' resistentes ao acarnamento. Há ne
cessidade, portanto, de ~e obter populaç6es com as ·:aracterísti-
cas desejáveis e que possam fierutilizadas como fonte de linha-
gens.
Trabalhos dA PATERNIANI (1971), LEITE (1973),'GAL~ (1973),
mostram as perapeccí.vasdo gen braquítico-2 para abal.xar o porte
~
de planta, bem como material mais ,apto a plantios mais densos.
Foi obtido a cultivar Piranão, contendo o gen br21 que se mostrou
muito promissor, principalmente por apresentar: 1) boa produtivi
dade; 2) baixa aLt.u.r a das plantas e das espigas; 3) maior diâm~
tro do colmo; 4) maior eficiência produtiva, possibili t.ando a sua
utilização em plantios mais densos.
BYG (1970) considera que um especialista em colhedei~a po-
de regular a máquina para perder as seguintes quantidades:
Perda de espiga após a colheita ••••••
- Perda de grãos atrás 'da máquina ••••••
• perda de grãos na frente da máquina,
. ,
ocasionada pelo rolo esplgador •••••
o a 60 kg/ha
24 a 60 kg/ha
12 a 30 kg/ha
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• perda por separaçao (perda atrás
perda na frente) •••••••••••••••• 12 a 30 kg/ha
- Perda de grãos no sabugo, ocasionada
- Perda total .........................
12 a 30 kg/ha
36 - 150 kg/ha
pelo cilindro •••••••••••••••••••••••
E que a operaçao de colheita deve seguir as seguintes nor
"
1. A altura da platafonna deve ser controlada de maneira
que os bicos da mesma toquem levemente ao solo.
2. O alinhamento d.a platafonna de colheita com a
da ~ultura deverá ser o mai~ certo possivel.
linha
• 3. A velocidade de'deslocamento da colhedei.ra deve ser
controlada na faixa de .4,5 a 5,8 km/h.
MATERIAIS E ~TOOOS
.' .Os testes foram conduzidos no Centro Nacional de Pesqui-
SL de Milho e Sorgo, em Sete Lagoas, Minas Gerais.
A ampla diferença entre as.arquí.t eturas.de plantas das
cultivares de milho atualmente mais plant.adas ê aquelas sendo me
Lboradas no Brasil,~orist~tUi uma variá~E,l importante a ser est~
dada; por isso os .testes incluiram cultivares com as seguintes
características:
- Pir~o, material de porte baixo, com gen braquítico-2.
- Cargill 111, material de porte alto.
Para que se pudesse obter o maior número de colheitas em
teores de umidade diferentes, ficou estabelecido que o iníciodas
colheitas seria quando os gr~os atingissem 25% de umidade e a
partir daí foi seguido o seguinte esquema:
• 3 ve?es/semana durante 3 semanas;. 2 vezes/semana durante 3 semanas; e
o 1 vez/semana durante 2 semanas.
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.0 delineamento experimental usado foi blocos casuali zados
com repetições.
Uma consideração para trabalhos deste tipo 'É. que o compri
mento das'parcelas seja de tal tamanho que a colhedeira possa de-
senvolver-se bem na cultura, para se observar o seu desempenho.
De cada cultivar foram p Lanr.a dos três blocos, cada um medindo 68
x 120 m. O plantio foi todo executado em um mesmo dia, prevendo-
se uma população de 50.000 plantas/ha, e com espaçamento de 1 m
ent.re f í.Le í.ras ,
Neste tra'->alhofora'1!testadas duas colhedeiras: uma auto
motriz, Case 960 e outra acoplada ao trator, Penha SLM 350.
As colhedeiras foram ajustadas no campo antes que as medi
da~ de perdas fossem iniciadas. Os ajustes seguiram as recomend~
çoe.s das fábricas ,e expe rí.êrrc Las de pesquisas r ea Lí zadas na re-
gi~o do "Corn Belt" nos Estados Unidos, da seguinte maneira:
A - Colhedeira AuLomotriz Case 960
19: Rotaçã'o do motor - Foi ajustada dentro dos limites do
mecanismo de cont:role, para. man t.er um bom funcionamento
. -do cilindro trilhador e da unidaie de separaçao.
29: Rotação do cilindro trilhador - Foi ajustada de acordo com
as recorilcndações da fábrica e reajustadas 1 medida que a
umidade do grão 'foi decrescendo, a fim de: que a melhor
condição fosse obtida. Foram t.est.adas 4 r::>tações: 710,
549, 556 e 400 rpm.
,I
39: Dâ stânc í a entre cilindros e cêncavo -.:.. A parte frontal foi
ajustada de acordo com as recomendações da fábrica e re~
justada~ em. fu~ção do diâmetro médio de espiga cE cada cu.!
tivar: Cargill 111 1 1/4" e Piranão: 1 1/2" e a parte
posterior, em função do diâmetro médio de sabugo.
49: A abertura das chapas que retiram as espigas da pâarrcafoi
bem ampla, permitindo a passagem fácil do colmo, porém
sem deixar que as espigas saíssem; todas as linhas tive
raro os mesmos ajustes.
;
· .
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59: A corrente que direciona as plantas, foi ajustada p~
ra ficar a 6 mm lateralmente às chapas que rBtiram as
espigas.
69: Os rolos foram ajustados para que a espiga fosse co-
letada quando estivesse a 2/3 de seu comprimento. A
regu1agem para co1mos verdes foi 0.,6·em a 1~2 em (1/4"
a 1/2") e para co1mos secos, de 1,8 a 2,5 em (3/4" a
1") •
79: Os b í cos da pLataf'orma foram regulados de modo que o
bico central ficasse 1igeiramente·acima do nível dos
laterais.
89: O ~istema de limpeza envolve os segulntes componen-
tes: ventilador, peneira superior e peneira infp.-
" .
rior. Estes foram regulados de mane í ra que os graos
tivessem a melhor limpeza possível. 'O sistema uti1i
zado para obter a melhor regu1agem d~ limpeza foi o
ãecbservaçõ~s no depósito e também parte posteri~r
da'co1hedeira.
A - Co1hec1eiraAcop1a:1a ao Trator Penha CLM 330
19: A altura dé,plataforma foi regulada para 60 crn ,
29: "Rotação do cilindro tri1hodor foi de 987 e 856 rpm.
"39: O .ajuste do sistema de limpeza foi feita através da
regu1agem de uma comporta I que!-permite entrada de
várias quan t r.dade s de ar, necessário par? Linpezados
As medidas determinadas foram:
1. Fatores da cultura: número de plantas, número de es
pigas, plantas acamadas, plantas quebradas, altura de
inserção da espiga, diâmetro de colmo, diâmetro de
espiga e produção.
A taxa de secagem (umidade do grão durante a colhei-
ta) no campo também foi determinada para que se ti-
vesse contro1é total da uraí.dade ido grão.
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2. Fatores da colheita: perda de espiga antes da colhei
ta, perda de espiga apos a colheita, pe r da de graos
atrás da máquina, perda de graos no sabugo atrás da
máquina e perda de graos na frente da máquina.
3. Parâmetros de operaçao da colhedeira:
rotação do motor
rotação do cilindro trilhador
- ajuste do cilindro e conc~vo
ajuste da corrente que direciona.as espigas
abertura das chapas que retiram as espigas
ajuste dos 'roLos que retiram as espí.q as
ajuste dos ,bicos da plataferma
verificação da distância entre linhas da plataÍor-
ma e da cult~ra (devem ser iguais)
rotação do ventilador
rotação do saca-palha
abertura das peneiras: s~pe~ior, inferior e exten
s ao
velo~idade de de~locamento da coll:edeira.
Perdas de espigas antes e depois da colheita foram me
diêlasI contando todas as espigas caídas GIC uma área '.de 60 m2, de
acordo com a Figura t.
A pezda de grãos foi determir..ada contando-se os graos
2caídos dentro da área de 1 m delimitada por uma "moldura" cujas
dimens6es são em função do 3spaçamento usado &0 plantio.
Dimens6es da "moldura" usada para determinar perda de graos
Espaçamento
(m)
Dimens6es da moldura
(m)
0,75
1,00
0,75 x 1,33
1,00 x 1,00
;.
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FIGURA 1. ~eterminação de perda de espiga
Há 3 tipos de perdas relacionadas com regu1agem de mác:u.:!:.
nas:
1. Perdas de graos atrás da máquina.
2. Perdas de graos no sabugo ocasionadas pelo ci1ind:t"0,
caldos atrás da máquina.
.
t
.
3. Perdas de gr~os, ocasionad~s pelo rQ10 espigador, cai
dos na frente da plataforma.
.'
As amostras para se determinarem perdas foram co1etadas
da seguinte maneira, como mostra na Figura 2.
Ap6s a coleta no campo, os graos e espigas foram pesa~os
e calculadas as perdas.
Todos os testes de colheita foram efetuados no períoàO da
tarde para evitar variações no desempenho das co1hedeiras, e de
modo a associar as condições meteoro16Jicas do dia em que a oolhei
ta foi feita.
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FIGURA 2. Determinação de perda de graos
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nos Quadros 1 e 2 são mostrados :>sesquemas de colheita
seguidos para a coleta dos dados.
As Figuras 3 e 4 indicam o teor de umidade cbs graos das
duas cultivares em relação aos dias após o plantio. '
Pela observação d~ Figura 5 e Quadro 3, =eferente à co-
lheita da cultivar Car~ill ~ll com a máquina Case 960, nota-se qu~
ap~rda total foi mais alta na faixa de umidade 1 (24% a 20%), na
rotação 549 rpm do que na rotação 710 rpm. Isto se 'explica pela
maior dificuldade para se destacar o grão 5mido do sabugo a bai-
xas rotações do'cilindro; à medida que a umidade vai decrescendo,
a }:erdadiminui, crescendo novamente na faixa 3 (16%- a 14%) e na
faJ..xa4 (14% a 12%), porque aumenta a perca de espiga após a co-'
lheita.
Este aumento é devido principalmen~~ aos seguintes fato
res: altura de planta, altura de inserção de espiga,diâmetro d~
colmo, porcentagem de acamamento e porcentagem de quebra. Para a
variedade Cargill 111, 'a altura média de inserção de espigas foi
de 1,90 m. A Figura 6 mostra que a rotação 710 rpm parece ser me
lhor para as faixas de umidade 1 e 2 (20% a 16%) e 456 rpm Para as
faixas 3 e 4.
No Quadro 4 e na Figura 7
para a cultivar Cargill 111, máquina
na apresenta um eficiente sistema de
-graos no sabugo praticamente nula.
estão representadas as perdas
Penha CLM 350 G. Esta máqu!
debulha, sendo a perda de
As perdas que influenciam rrais.
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no total sao as perdas de graos atrás da máquina e principalmente
a perda de espiga após a colheita. Como a altura da plataforrrasó
pode ser regulada para 30 cm e 60 em, a máquina derruba muitas es-
pigas de plantas acamadas. Pela Figura 8 vê-se que para a faixa
3 a melhor rotação parece ser de 987 rpm no eixo superior.
A Figura 9 e o Quadro 5, referentes à colheita da culti
var Piranão pela máquina Case 960, evidenciam novamente a dificul
dade de debulha devido ~ umidade, confirmando que as rotações 549
e 456 são baixas para a faixa 2. Para as faixas 3 e 4 as rota-
ções 549, 456 e 400 rprr,.são as mais Lndí.cadas. Nestas faixas a
perda de espiga após a colheita aumen t.a , mas es ~e tipo de perdanãq
é influenciada pela rotação do cilindro, sendo jecorrente de fal-
ta de adaptação da cultivar para colheita mecânica. A Figura' 10
mostra que a rotação 710 rpm é a mais indicada para as faixas 1 e
2.e a rotação 549 é mais indicada para as faixas 3 e 4.
A Figura 11 e o Quadro 6, referentes a colheita da cul-
tivar Piranão pela máquina Penha CLM 350'G rno st ram perdas bact.an+
.te significativas, sendo mais alta a perda de espigas após a co-
lheita. Apes~r de a Piranão ser uma cultivar de porte mais baixo
(altura média de planta = 2,58 m e altura de inserção de espiga
= 1,29 m), a máquina Penha CLM 350 G oferece poucas opções de re-
gulagem para evitar este tipo de perda. A Figu~a 12 mostra . que
a rotação 987 parece ser q melhor para a f aíxa,2.
Apesar de se recomendar 4,5 km/hora a.5,8 km/hora paraa
colheita mecânica de milho, não foi possível dssenvolver a colhe!
ta nesta faixa de velocidades devido às aítas p.:-odutividadesoot í,
das (Piranão: 5.200 kg/ha e Cargill 111 6.900 kg/ha)"e também a
outros problemas. ~ evidente que deve haver influência 'da veloc!
dadeda colhedeira sobre as peidas, e este fato será estudado no
próximo ano agrícola.
Â medida que o milho é deixado secar no campo, diminui
a concorrência planta x ervas daninhas, aumentando a inci~ia de~
tas. Este fato traz inúmeros problemas para a operação de colhei
ta mecânica, como por exemplo, o embu,chamento das colhedeiras com
ervas daninhas o que impede que as máquinas tenham bom desempe-
nho. O embuchamento se apresentou mais problemático, para a má-
quina Case 960. Esta máquina tem uma embreagem em cada fileira,
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'e quando há ernbuchamento, desarma automaticamente. Isto ocasio
na o aquecimento excessivo da bucha de bronze da embreagem, que
trás como conseqüência o seu deslocamento da embreagem, paraliza!!
do os movimentos dos rolos espigadores.
CONCLUSÕES
De acordo com os,resultados, pode-se concluir que:
1. A perda de espigas após a colheita está sendo influ-
enciada pr.í.ncí paLmerrt e por características de plan-
tas enquanto as perdas de grãos atrás da máqmna, pe!
das de grãos no sabugo e perdas de gr~losna frenteda
máquina'são maí.sinfluenciadas pela regulagemda co-
.lhedeira.
2. Nos teores de umidade mais altos a oerda de grao no
sabugo é que ~)areceestar aumentando mais a perda to
'tal, isso rotação 710 ~ ma í s indicada.por a rpm e a
3. Nos'teores de umidade mais,baixos, a ~erda de espi-
gas após a colheita está sendo a maior responsá\el p~
1as grandes perdas totais; a rotaçã~ mais indicada
parece ser 45(,rpm.
4. A colhedeira ~enha CLM 350 G apresentou uma perda de
espiga após a colheita bem 'acentuada devido ao seu
cabeçote ser fixo 'em altura, d~minuirdo a chance de
as plantas aCãmadas e quebradas 'serem colhidas.
S. A colhedeira Case 960 dificilmente poderá atuar com
o cabeçote à altura do solo para apanhar plantas qu~
bradas, uma vez que a altura de planta das duas cul-
tivares está na faixa de 2,58 m e 3,13 m.
6. A colhedeira Penha CLM 350 G apresenta um sistema de
debulha quase perfeito nao deixando grãos no sabugo.
;
428
!
; /
I
7. Os resultados apresentados no trabalr.osao orelimina
res e incompletos quanto ao fato de não se ter si-
do feito ainda qualquer tipo de análise estatísti-
ca. Esta será feita posteriormente, a fim de que se
possa, tirar conclusões mais completas sobre o com-
portamen to das perdas em relação ri todas variáveises
tudadas no.trabalho.
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QUADRO 1. Esquema de colheita para o cultivar Cargi11 111
~poca de plantio: CJ/lO/76
Início de colhei tn: 05/03/77
Data Teor de Umidade NQ de dias"
.APós o ·plantio
.1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.
10.
11.
12.
13.
\14.
5/03/77
7/03/77-
10/03/77.
12/03/)7
14/0'3/77
16/03/77
18/03/77
25/03/77
28/03/77
04/04/77
11/04/77
14/04/77
18/04/77
.26/04/77
23,1%
2l,~
19,4%
16,910
16,7{o
15,4%
14,7{o
13, ':!J/o
13,2'/0
15,r:7fo
13,2'/0
12,1~
.14,4%
13,2'/0
135
137
140
142
144
146
148
155
159
165
172
175
179
185
------_._ •.------------------------
QUADRO 2. Esquema de coLl.e í ta para a cultivar Piramo
~poca de plantio: CJ/IO/76
Início de .colheita: 10/03/77
Nº de dias
Data Teor de Um í.dade Após o plantio
1. 10/03/77 23,J(o 140
2. 12/03/77 21,&/0 142
3. .14/03/77 22,1% 144
4. 16/03/77 18,7/0 146
5. 18/03/77 17,4% 148
6. 25/03/77 16,4"/0 155
7. 28/03/77 15,&/0 158
8. 04/04/77 14,eio 165
9. 11/04/77 13,9/0 172
10. 14/01:'+/77 13,7/0 175
11. 18/04!77 13,:1/0 179
12. 27/04/77 14,fY'/o 187
13 •. 29/04/77 13,4 189
14. 03/05/77 13,4 193
15. 06/05/77 13,4 196
QUADRO30 Perdas ·durante a colheita mecânica de milh·o, máquina Case, cÜltivar Cargill 111
-,
n"tação Perda de Perda de Perda .de Perda de Perda de NO de Porcenta Porcenta-- Perda Indice . - gem deFaixa - - graos na gem dedó espigas espigas graos a- grao3 plantas
de atrás da no sebu- frente da
total 'da plantas plantas,
1:11 indro antes da apns a c~ . por quebra-,unidade ,. . Z'J (010) maquina (~ ) , espigas 'ecamadasco l he lce lheitaliaJ maqut na nec ter-e( rpm) . (0/0 ) (ia ) (0/0 ) das
. - - .
710 1 0,1 0,4 0,3 ! 2,8 0,2· 3,8 492221 1,21· 3,6 1,6
2 0,0 1,1 0,3 L~5 ·0,3 3,2 . 49915 1,19 2,0 ' 2,1-- ~
1 0,1 . 1,3 0,2 4,2 .0,1 5,9 45555 1,26 2,6 2,1
2 . 0,0 1,9 0,2 1,9 0,3 4,3 46277 1,14 1,5 1,9 .
549 7,i3 0,0 4,8 0,5 1,6 0,2 45814 1,16 . 2,9 4,6
4 O,U 8,1 n/2 2,1 0,1 10,5 45203 1,25 2,8 5,"9
2 0,0 2,9 0;3 4,7 0,,3 8,2 44777 1,20 1,1 3,2
456
3 0,0 3,9 0,3 1,6 0,2 6,0 . ,43221 1,20 ' 2,7 6,1
4 0,0 7,4 0,2 2,0 0,1 9,7 43855 1,20 4,7 9,5
•
3 0,0 6,8 0,7 0,7 0,1 8,3 40111 1,24 4,2 8,7
400
4 0,0 10,0 0,2 2,3 0,2 12,7 42445 1,24 . 5,9 7,4
oZ>
W••••
,o'
QUA.ORO4. Perdas durante a colheita mecânica de milho, máquina Penha, cultivar Cargi11 11]
Rotação Perdas de Perdas de Perdas de Perdas Perdas Perda N2 de Porcen- Porcen-Faixa espigas espigas - de de grãos Indice tagem ·tagemdo eixo graos
antes da
,
atrás da - na frente total plantas de desuperior de apos a graos no
colheita colheita
,
sabugo da
de plantas pOlantas.maquina por
umidade # I
[rpm]
macuí.na espiga acemadas ouebradae(ia) (~) (ia) (0/0) (ia) (0/0) hectare,
,
1 0,0 8,5 1,2 O 0,1 9,8 44111 1,20 3,3 . 1,1
se7 2 0,0 4,0 1,6 0,2 . 0.1. 5,9 41130 1,20 1,5 1,3
3 0,0 2 6 1.-6 0,3 0,1 4 6 45473 1,20 1.7 1.5
856 ~ O O 6 1 1.2 O 0.1 7 4 40593 1,20 5.2 4.6
4 0.0 5 7 1.3 O 0,1 7,1 41109 1,20 3,7 5,5
~
W
N
I
QUADRO5. Perdas a colheita mecânica de milho, máquina Case, cultivar P1ranão. . .
Rotaçeo
do
cilindro
(rpm) .
Faixa
de
umidade
1
10.0
Perda de I Perda de IPerda de Perda de IPerdas de
grãos I grãos na
no sabu- frente da
se , .maqui.na
Perda
total
(0/0 )
m . de
plantas
por
hectare
Porcerrte
:!ndice Ig~m de-
de plantas
espigas acama-
Porcenta
gem de
plantas
que -
bradas
710
I I I I - I I I I I I I I I
espigas espigas
antes da após a
coLheí ta col.h=d,ta
(oJo) I (io)
0.0 1.4
•..
graos
atrás da
, '.maqu~na
(~q
0.4
(0/0 ) (oJo)
4.6 41758
das
1.os 0.6 1.6
-2 0.0 1.6 D..1
2.1 0.7
4.4 41388 . 1.0:-:\ O.A 1.9
·1 0.0 1.9 1.0
0.8
2.n o.~
6.9
8.0
40147
39981
1.07 1.0 '?7
1.0
549
2 0.0 3.6
0'.3
0.2
0.4
3.6 0.4
0.03 3.2
3.3 0.3
0.0 7. e.
2.0 0.3
4
0.0 2.6
D.5 0.3
2 4.9 0.2
456 I 3 I' 0,1 I 2,9 ! O, 4 --L-~-!---Q. 3 16,7 .U~???
I 10.3 I 347464 • 0.0 8.4 0.6 1.0 0.3
S.8
8.6
.17194
.32092
4197?
l.a.OL-f-.ULr, 3 j
1.12 I 2.8
1.06 L'?
7.1
fi.A
5.4
6.7
400 0.04 0.3 . 1. 3 0.3
8.1
11.9 33916
1.07 O.A
1.09 . O.A
L'?1.08
1.11 4.1 7.9
.to.
W
W
QUADRO6. Perdas durante a colheita mecânica de milho, máquina Penha, cultivar ?iranão
.. ~-
. Rotação Fi· .r,erdas de Peràc.s de Ferdas deI Pardas I Perdas
axa i . -do ei xo esp gas· espigas grãos _de de graqs'
antes da após a atrás da graos 110 na frente
um!dade Icalhei ta colhei ta máquina sabugo , da
maquina
(ia) .
superior de
[rpm] (ofo)(ia) (0/0 ) (ofo)
Perda
total
(0/0 )
N!! de
plantas
por
hectare
Indica
espiga
de
~
w,c:..
Porcen-
tagan
de
plantas
[acamadas
porcen-
tag61l
de
plantas
ouabr'adas
2~1 0,3 1,31 0,0 7,4 0,2.~7 10,0 42055 1,00 0,5
2 0,0 4,0 0,1 0,32,4 6.8 46138 1.04 1,5 1.5
0,0 0,1 2.52 0,0 1,78,2 10,0 4$67 1,09 0,6
1.5 0,0 3.4·893 0.0 O,l.!3 8,4 9.9 35861 1.05 1.0
0,3 6.54 0.0 17.9 1.6 0.0 19.8 31986 1.10 2.0
(•
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FIGURA 3. Teor de urntdade do grão em relação aos dias à partir da data dePlanUo .•.•Cultivar CargUl 111.
'. • ••• .a
..
..
~26eu
'C
-:::24
c•.:::
·()22
rn
C1l
e20
.()
~18
"U·.....16
E
::s
()H~
'O
~t2
-,
o
4.1
- -
~JO
•
1 •
\35~ 155 160 . 165 200\40 .145 150 170 175 190180 185 195
FIGURA 4. Teor de umidade do grão em relação aos dias a parti~ da data de plantio - Cultivar P1ranão~
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FIGURA 5. Perda x faixa de umidade. em dite
r-entes rotações do cmndro':'Máq~
na Case, cultivar Cargill 1t 1.
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FIGURA 6.
rotaç ão do,cilindro ,
Perda x rotação do clUndró. em
diferentes faixas de umidade-
Máqut.lla Case, cultivar CArg111
111.
,
.
I- -~, 981 rptn 'lfl. • Faixa 1- lO -10
cd eIS
"~"'O "'O • 'W••• ••• ' .41 41 . " (X)~ p. Faixa ••
"
~855 rDtn
• Faixa 2
-- "s-I ~ l '~'Falxa3.
20,,'
15
4 3. 2 1
Faixa de umidade
FIGURA 'I. Perda x (aixa de umidade, em dite-
r~ntes rotações do eixo superior-~
Maquína Penha, cultivar Carg11l 111.
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FIGURA8. Perda x rotaçãô,do'eixo aupei--
rior, em diferentes ta.1xas de u
~ -midade - Maquina Penha, culti-
var Carg11l 111.
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FIGURA 9. "Per-da x faixa de umidade, em dire
rentes rotações do cilindro -Máqu1
na Case, cultivar Piranão. -
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I:IGURA 10. Perda x rotação do cl1ndr:o,em •.
diferentes Iaíxas de .urntdade «
Máquina Case, cultivar t>lranão.
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FIGURA 12. Perda x rotação do-etxoaupe-
rior, em direrentes taíxas . de
umidade. Mnq\linà Penha, Cul- .
ttvar Piranão.
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FIGURA 11. Perda x Caixa de umidade, em di-
o Cerentes rotações do eixo superior
-MáQuina Pcnha,Culttvar Piranão.
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